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A PAZ 


rum. BP a tac ps en na R 


Parece que agora temos a- 
paz, “A paz virá porque os al- 
lemães querem :a paz” — disse 
ha tempos Kropotkine. Effecti 
vamente, o imperio allemão per- 
deu a esperança na victoria, e 
propõe a paz com o desespero 
dos vencidos. Resta saber si os 
alliados concordarão com as pro 
postas de paz allemãs. Aliaz as 
propostas da Allemanha são, nem 
mais nem menos, a acceitação das 
propostas de Wilson, o que vale 
dizer, das propostas alliadas. A 
questão é esta : os alliados pela 
bocca de Wilson, disseram que 


“a paz teria de ser feita segundo 


19 determinadas clausulas. A 
Allemanha, vae, declara que ac- 
ceita uma paz bazeada nessas 
ditas 19 clausulas. Wilson, então, 
desmacara-se e responde que já 
não bastavam essas 19 clausulas, 


-Que-era necessario tambem um 


- accordo com os chefes mi- 
t S — accordo esse que, como se 
sabe, importa na rendição incon- 
dicional da Allemanha, Não se 


chegou ainda a um entendimento... 


definitivo, mas parece que ambos 
os grupos belligerantes estão 
dispostos a continuar as opera- 
ções bellícas — a Allemanha para 
conseguir a paz sem a rendição 
e os alliados para obrigarem a 
Allemanha a render-se. De for- 
ma que a rendição da Allema- 
nha é a condição si ne qua non 
da conclusão da paz. j 


é E' indispensavel essa rendi- 
ção? Sob um certo ponto de vis-* 
ta, decerto que é Mas como 
meio de exercer represalias e 


rapinagens, essa rendição é ina-. 


dmissivel. E, dada a sêde de 


- vingança que anima as burgue- 


zias e mesmo os povos alliados, 
nada indica que a rendição não 
seja aproveitada para se exerce- 
rem as ditas rapinagens e repre- 
salias. Mas, sob o ponto de 
vista da segurança universal, é 
absolutamente necessario que a 
Allemanha seja desarmada e que 
sejam extinctos todos os vesti- 
gios do militarismo e da auto- 
cracia allemãs. Porque é evi- 
dente que após a conclusão da 
paz todas as nações se verão 
a braços com varios problemas 
internos, cuja solução, em alguns 
paizes, talvez reclame luctas in- 
testinas, verdadeiras revoluções. 
E si o poder militar da Allema- 
nha ficasse em condições de se 
refazer, a segurança universal fi- 


caria em perigo, novamente amea- 
cada pelo imperialismo allemão, 

Para nôs, partidarios da so- 
cialização e da anarchia, não é 
propicia uma paz firmada entre 


as chancellarias, que deixe de” 


pé a organização burgueza. So- 
bretudo si fôr levada a cabo a 
chamada Liga das Nações, a 
qual mais propriamente deveria 
ser denominada “Alliança Bur- 
gueza”. Era-nos conveniente que 
a paz sô viesse quando todo o 
mundo antigo houvesse desaba- 
do e a civilisação (?) burgueza 
estivesse anniquilada para sem- 
pre. Nada será mais doloroso 
que, após quatro terriveis annos 
de sangueira e de fome, reco- 


.meçar-se a mesma vida anterior 


a 1914 — a mesma vida de ex- 
ploração do homem .pelo homem, 
de propriedade privada, de or- 
dem burgueza e de desharmonia 
social. Era de desejar que os 
grandes sacrifícios feitos pela Hu- 
manidade, ao menos a conduzis- 
sem a um periodo de egualdade, 
liberdade e bem-estar — sô pos- 
sivel com a organização socia- 
lista-anarchista. 

Esta paz que as chancellerias 

retendem firmar traz em. seu 

jo os germens de muitas e 
muito graves questões, entre 
as g (ps avulta o problema rus- 
so. E' evidente que as potencias 
burguezas, com os Estados-Uni- 
dos á frente, tentarão restaurar 
na Russia o dominio burguez, 
Aliaz, essa empreza criminosa 
já foi iniciada com a intervenção 
dos .alliados na Siberia. O povo 
russo, é claro, se levantará em 
pezo para para defender as li- 
berdades que conquistou ao tza- 
rismo, mas a burguezia procu- 
rará a todo custo vencer a re- 
sistencia do povo russo. Será 
então a occasião de o proleta- 
riado europeu elevar a Sua voz 
e'o seu braço em defeza dos 
camaradas maximalistas. 

Já se verificam indicios de 
commoções intestinas nos paizes 
belligerantes devido ás noticias 
de paz. Na Allemanha falla-se 
em Republica e em Liebknecht 
ser presidente da mesma. Lie- 
bnecht, como todos sabemos, é 
o Lenine da Ailemanha. Como 
Lenine, Liebknecht sustenta que 
só a derrota militor salvará o 
seu paiz. A derrota militar des- 
moralizará o Kaiser e os super 
homens do militarismo prussiano 
e levará os allemães a pensar 
na sua epeppda cobda ha 
mudança de seu: en poli- 
tico livrará a Allemanha das re- 
presalias alliadas. Os allemães 
parece que estão comprehenden- 


do isto e si o regimen politico 
da Allemanha fôr effectivamente 
mudado, ao menos para a Social- 
Democracia, será isso um grande 
peso para a Revolução Social. 

a Austria tambem reina a agi- 
tação politica, não sendo teme- 
rario vaticinar-se para breve a 
dissolução do velho imperio dos 
Habsburgos. E” provavel, que 
nem todos os povos da actual 
monarchia dual evoluam já para 
o socialismo. Os tcheco-slovacos 
e os polacos, por exemplo, ar- 
dem em patriotismo e anceiam 
por sua patria, sua nacionalidade 
e seguir a evolução que segui- 
ram as demais patrias e nacio- 
nalidades. Tolstoi referiu-se ao 
patriotismo dos polacos e 
dos tcheques reputando-o mais 
perigoso que o patriotismo. de 
todos os outros povos. As as- 
pirações dos tcheco-slovacos, 
dos polacos e dos serviços serão 
um impecilho à completa reali= 
zação do regimen socialista. Na 
Russia já esse impecilho se está 
fazendo sentir com a campanha 
dos tcheco-slovacos na Siberia. 
Emfim, é de esperar que o so- 
cialismo saia victorioso de todos 
estes embates. 

Estas nossas considerações so- 
bre à paz têm por objecto cha- 
mar a attenção do proletariado 
de Pernambuco e de Alagoas 
para o presente momento histo- 
rico, que é o momento mais so- 
lemne e decisivo que já houve. 
De um lado, a burguezia pro- 
curando fazer uma paz que dei- 
xe resgurdados os seus interesses 
e assegurada por muito tempo a 
sua situação.: De outro, o pro- 
letariado, com a Russia á frente, 
forcejando para que a face do 
mundo se modifique para melhor. 
E' um duello terrivel, este. E 
ante este duello terrivel, nós, 
operarios do Brazil, não podemos 
assumir a posição de méros ex- 
pectadores. Temos de contri- 
buir tambem com a nossa par- 
te de esforço para a libertação 
do mundo 


A victoria do proletariado é 
uma cousa certa, Poderão retar- 
dal-a menos os esforços desorde- 
nados dos nossos adversarios que 
as nossas proprias divisões e as 
indecisões do nosso methodo. E 
ella ê certa porque são as con- 
dieções de vida e a propria na- 
tureza das cousas que a ordenam 
e a preparam. Ella será metho- 
dica, raciocinada e harmoniosa. 
Ella já se desenha sobre o mun 
do com o :inflexivel rigor de uma 
construcção geometrica. 
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0 prossianismo paulista 


Que vocabulos, duros bastantes, 
se hão de empregar, na caracte- 
risação do prassianisino paulista- 
no? Nem ha mais vocabulos que 
sirvam, perante os mais rijos e 
asperos, diante da brutalidade crua 
dos factos, todo o possivel vigôr 
de expressão. Principalmente, si 
nos ativermos ás questões respei- 
tantes ao proletariado... Em $. 
Paulo — o Estado leader desta 
Federação ! —, saibam-n'o os que 
ainda o ignoram, não se permitte, 
isto é, não o permitte a autori- 
dade, a menor manifestação de 
organização operaria, Desde Ju- 
lho do anno passado que se fe- 
charam violentamente todas as sé- 
des de sociedades operarias, não 
se abrindo mais nenhuma até hoje, 
Inuteis são as tentativas nesse 
sentido: a policia se mostra im- 
placavel. À imprensa se acha abe 
solutamente amordaçada. As 2 
unicas folhas que na capital pau- 
lista se publicam sem a subven- 
ção official — o comBaTE, diário, 
e a ROLHA, semanal — são impie- 
dosamente maltratadas pela cen- 
sura ferocissima, que lhes deixa 
em branco cojumnas e columnas. 
Imagine-se este cumulo : o com- 
BATE mantinha uma secção de no- 
ticiario intitulada — «Movimento 
operario » ; pois a censura cortou 
desse titulo, como perigoso ás 
sagradas instituições prezididas 
pelo queixudo Altino, a palavra 
— “operario!” Jornaes nossos... 
esses, então, nem por sombra se 
permitiriam !-Manifestos, boletins, 
bem como reuniões pablicas, 
mesmo dentro de casa... — nada, 
nada disso se permitte. Creio, e 
creem quantos veem, com olhos 
de vêr, as cousas da Paulicéa, 
que uma cidade unica no mundo 
poderá emparelhar a S. Paulo, e 
isso mesmo com difficuldade, na 
tocante ao arrocho governamental 
contra as liberdades collectivas e 
individuaes: Berlim De resto, 
Berlim, a Prussia, —eis o ideal 
da organização social para a ve- 
neranda quadrilha dos fazendeiros 
e escravocratas donos. de S. Paulo, 
composta aliás de notorios ger- 
manophilos... Pois é essa qua- 
drilha veneranda que pretende 
estender o mando a todo o Brazil, 
com a investidura do seu velho 
chefe Rodrigues Alves na presi- 
dencia da Republica. E isso se 
dará fatalmente, ai de nós! si 
este povo carioca não receber a 


uadrilha por detraz das barricã- 
das armadas no asphalto, .. — 
ASTPER 





Proezas de um 
socialisteiro 





O socialista Santacruz Lima, - 


continúa em suas altas cavações... 
Agora anda a fazer conterencias 
lo interior das Alagoas (onde o 
ertalhão estabeleceu seu quar- 
-general) conferencias essas que 
têm agradado immenso aos inimi- 
gos da ideia socialista — o que é 
uma prova da natureza de taes 
conferencias, Tanto que o geren- 
te da tabrica de tecidos de S. 
Miguel convidou o socialisteiro 
ara fazer conferancias na Villa 
Opotária dessa localidade. O so- 
cialismo do Santacruz é de tal or- 
dem que os burguezes não só o 
julgam inoffensivo aos seus inte- 
resses como até o -consideram 
favoravel aos mesmos. E' que o 
espertalhão aproveita o rotulo de 
suas conferencias para desmorali- 
zar o ideial socialista, calumnian- 
do a verdadeira interpretação 
desse ideial e apresentando aos 
- assistentes uma interpretação fal- 
sissima que de socialista nada 
tem. 
O titulo da conferencia que o 
espertalhão realizou em S. Miguel 
foi “Piedade Christã”. ;O em- 
busteiro quiz fazer acreditar que 
socialismo é synonimo de piedade 
ebrista ! — dessa piedade que ha 
20 seculos infelicita a humanida- 
de, fazendo da Razão um simala- 
ero e da Justiça um escarneo. 
Cumpre aos camaradas de Ma- 
ceió inutilizar systematicamente a 
propaganda perniciosa do embus- 
teiro Santacruz, ensinando ao povo 
a verdadeira significação do vo- 
cabulo socialismo c a verdadeira 
natureza das doutrinas socialistas. 
Piedade christã nunca póde ser 
socialismo. Socialismo é um sys- 
tema de sociedade no qual — 
dontrina social segundo a qual — 
os meios de producção estão so- 
cializados. (*) Ora, isso nada tem 
com a piedade christã, a qual 
não passa de uma effusão senti- 
mental e nunca foi doutrina so- 
cial ou systera de sociedade, A 
piedade e a compaixão são senti- 
mentos doentios, fructo de miseria 
social on de doutrinas da murte 
e decadencia. 'Taes sentimentos 
deverão ser substituídos pelo ses- 
TIDO DA JUSTIÇA, € pelo RECONHE- 
CIMENTO DA EGUALDADE DOS DIREI- 
mos. Uma sociedade onde houver 
individuos necessitados de pie- 
dade e compaixão é de facto 
uma sociedade mal constituida. 
Numa sociedade bumana normal- 
mente constituida, qualquer indi- 
viduo não estará em condição in- 
ferior a outro e, portanto, não 
necessitará da piedade ou da 
compaixão para viver. A vida 
do homem é uma lucta: lucta con- 
tra as adversidades da natureza, 
- Jucta contra tado que se oppuzer 
av completo desenvolvimento do 


Ro 
es 
te 


gu individaal. On, melhor, a vida | 


de tudo homem é uma guerra. 
Ora, a piedade e a compaixão são 
as peiores qualidades que am 
guerreiro Dado possuir. 


; TRIBUNA DO POVO 


| Marlyro (ia classe Durgueza em JNoscoW 


Excursão de propaganda 
a Pimaes - 


Sabbado, 19 do corrente, effec- 
tuou-se uma excursão de propa- 
ganda syndicalista a Palmares, 
importante centro ferro-viario 
onde existe uma officina da 
Great-Western, 


Os excursionistas, que perten- 
cem ao 8. O. V. de Jaboatão, 
toram muito bem recebidos pelo 
pessoal das officinas, apezar das 
ameaças do chefe da es.ação, que 
não se cançava de invocar o fa- 
cão da policia para os aadazes 
que ouzavam chamar á realidade 
os trabalhadores da Gireat-Wes- 
tern ... 


No dia seguinte ao da chegada 
dos camaradas propagandistas,hou- 
ve uma reunião de trabalhadores 
na qual ficou resolvido fundar-se 
um syndicato em Palmares, sob 
os moldes do syndicato de Ja- 
boatão. E” invtil encarecer o va- 
lor do novo syndicato operario. 
Palmares, como acima dissemos, é 
um importante centro ferro-viario 
e o seu syndicato terá sob sua 





influencia toda linha de S. Fran-' 


cisco e o os ramaes de Garanhuns 
e Viçosa de Alagoas. Resta que 
os camaradas de Alagoas secun- 
dem a obra do S. O. V. de Ja- 
boatão, fundando tambem um syn- 
dicato ferro-viario em Maceió ou 
em Lourenço de Albuquerque. 
Necessitamos organizar todo o pes- 
soal da Great-Western, a vêr si 
assim diminue a exploração da 
gânanciosa empreza ingleza e 
mesmo para possuirmos uma arma 
com que de vez em quando se 
faça recuar a intransigencia ca- 
pitalista. 

Ficou organizada uma commis- 
são de propaganda composta dos 
seguintes companheiros : Luiz de 
França Pereira, Sobreira Filho, 
Manoel Marciano, Quirino dos 
Santos e Antonio Pereira. 


=D" 01200 


E' a maior das heresias con- 
fundir socialismo com piedade e 
compaixão ou com christianismo, 
O socialismo quer a egualdade dos 
direitos, o estabelecimento de 
uma inteira justiça nas relações 
sociaes dos homens. Para isso 
não se faz necessaria a piedade 
nem a compaixão, as quaes . só 
pódem emanar de um individao 
collocado em posição superior 
para outro que se ache em posi- 
ção inferior. Entre individuos 
em egualdado de condições — 
como os quer o socialismo — não 
nascerá a piedade, essa filb: da 
desegaaldade. ' 

Que se precavenham, pois, os 
camaradas de Maceió contra esse 
embusteiro que quer tazer confun- 
dir socialismo com piedade chris- 
tê — como se p desse haver al- 
guma re entre essas duas 
ordens de factos. 


- guezia dos 


Coitadinha da barguezia russa, 
está sendo impiedosamente mar- 
tyrannisada pelos maximalistas | 

ois imaginem que depois da revo- 
lução socialista-libertaria que pro- 
clamou a abolição da propriedade 
privada e declarou guerra sem 
tregua contra os parasitas sociaes, 
a burguezia, coitada, já não vive 
um momento tranquilla na Russia. 
O bonito é que tambem a bur- 
outros paizes vive 
aprehensiva pela nova situação 
da .sua collega de classe, E” cla- 
ro, aqui entra o espirito de soli- 
dariedade de classe. 


O marfyrio que os maximalis- 
tas estão infligindo ao burguezes 
da Russia, segundo despachos 

rocedentes de Stockholmo do 
la 27 de Sermno: divulgados 
pela imprensa burgueza de cá, 
epigraphados «O martyrio da clas- 
se burgueza em Moscow» e «A 
dictadura dos operarios», é que 
os maximalistas estão obrigando 
à tedos os membros da burguezia 
a trazer constantemente comsigo 
«cadernetas de trabalho» com 
declaração do trabalho em que 
se occupam. Além disso, dizem 
os referidos despachos que foi 
preliminarmente resolvido expul- 
sar todos os habitantes que não 
procurem ser trabalhadores. E 
mais: Que as organizações opera. 
rias de Moscow nomearam uma 
commissão de obreiros para tra- 
tar especialmente do alojamento 
de operarios. 

São deveras consoladoras essas 
informações. 


Estou profundamente convenci- 
do de que a burguezia, como 
classe detentora de todas as ri- 
quezas sociaes e dos féios de 
producção, parasita e exploradora 
do proletariado, nunca mais e 
por hypothese alguma consegairá 
estabelecer de novo o seu perfido 
dominio na Russia. 


Foi derrotada e para sempre! 

Por conseguinte, si ella agora 
quizer lá viver em paz e entrar 
na sympathia. .. dos trabalhado- 
res, deve procurar ser util a so- 
ciedade, isto é, á collectividade 
humana, Deve trabalhar e pro- 
duzir. 

E isto, meu: senhores,- não é 
martyrio. Muito pelo contrario. 
Exigir que os burguezes procu- 
rem ser trabalhadores, é querer 
a sua regeneração, é querer que 
se tornem É paserar de bem, por- 

uanto é só o trabalho honesto e 
ecundo; do campo ou da officina, 
que nobilita e regenera. 

A proposito, o velho aphoris- 
mo : «Trabalhae, trabalhae que o 
trabalho é honra e virtudes, são 
é um conceito emittido pela bur- 
guezia ? 

Então, porque se enfurecem 
tanto assim contra os maxima- 
listas ? 


Contormai-vos, senhores bur- 
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guezes, porque a situação para 
vós, lá, podia ser peior. 
Bem sei, porem, que continua- 


reis com Os vossos ataques con-. 


tra a Russia maximalista e direis 


della cobras e lagartos. Ireis, por - 


certo, dizer umas não sei quantas 
vezes ainda que lá foi implanta- 
do o regimen do terror. Respon- 
d r-vos-hei dizendo que de tacto 
-na Russia foi implantado um re- 
gimen de terror, mas lembrar-vos- 
hei que esse regimen de terror é 
só contra a barguezia e não con- 
tra o povo trabalhador. 
- E é preciso. E" serem assim 
excellentes revolucionarios. Os 
revolucionarios devem para sal- 
var o triumpho da revolação, ser 
insensiveis para com os burguezes. 
revolucionario sensivel para 
com o burguez, é um pessimo re- 
volucionario. Per exemplo, os re- 
volucionarios de Paris, que em 
1871 inplantaram a memoravel 
communa de Paris, foram uns 
pessimós revolucionarios, porque 
foram sensiveis para com os bur- 
guezes que, assombrados pelo mo- 
vimento revolucionario, fugiram 
para Versailles. 
Todos sabem, o fracasso da re- 
volução. 
A burgnezia em Versailles 
conspirou contra a commana. 
Assim maúcommunada com & 
barguezia allemã, austriaca e ita- 
liana que mandaram os seus exer- 
citos ás fronteiras da França, 
poude a burguezia franceza der- 
- rotar a communa, bombardeando 
as ruas de Pariz, chacinando 
35000 communistas. 
E é o que pretenderiam fazer 
contra a Russia revolucionaria, 
Baldados, porém, lhes - serão 


todas as tentativas nesse sentido. : 


Porque para os trabalhadores 

Rassia agora começou a éra 
da liberdade, do trabalho, do bem 
estar e de uma relativa felicidade, 
E agora já vão construir elles 
proprios habitações bellas, hygie- 
nicas e confortaveis. Os tugarios, 
onde antes moravam obrigados 
pela burguezia, serão totalmente 
demolidos. E será isso um facto, 
porquanto hoje na Russia tudo 
está nas mãos dos operarios. Os 
operarios, lá .agora tratam elles. 
proprios dos seus interesses. Pore 
tanto hão de saber defender, cus- 
teo que custar, a revolução ma- 
ximalista que botou abaixo o 
odioso regimen barguez. 

A borguezia russa, se entender 
de porfiar e não enveredar 
caminho da dignidade, procurando 
ser trabalhadora, os maximalistas 
dobrarão então de energia contra 


ella, 
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Questões operárias Trechos escolhidos 





-- À incompetencia do Estado 
vernar o povo chega. ao 
Katana de ser Sontodinda official- 
mente em face da lucta entre o 
operario e o patrão. . 
A confissão dos pseudos repre- 
sentantes do povo vem simples- 
mente constatar a Incta entre as 
duas classes, a qual as gazetas 
burguezas timbram em afffrmar 
que não existe no Brazil como no 
emais paizes affirmando, ao con- 
trario, que vivemos aqui todos 
bem, no gozo facultado pelas con- 
quistas modernas. São phrases 
estas um escarneo a mais atirado 
á face dos pe padecem a tortura 
da fome. Julgam assim porque 
inda não sentiram os esgotamen- 
tos de suas energias vitaes ; es- 
'ereveri coisas semelhantes porque 
inda não trabalharam nas oftici- 
nas ou nas fabricas de 9 a 11 
horas por dia concorrendo directa- 
mente para o augmento da riqueza 
do inimigo commun — o patrão 
e a sua propria ruina. 

Dizer que não temos problema 
operario, quando os generos de pri- 
meira necessidade sobem 50 por 
sento e o salario do operario 
rural descresce, é zombar do in- 
fortunio alheio, Não nos venham 
com a cantilena de todos os 
tempos, que a alta verificada é 
consequencia da burguezissima lei 
economica, da oflerta e da pro- 

Seria admissivel tal lei se o 
productor de hoje, que é o con- 
sumidor d'amanhã, fosse augmen- 
tado na razão directa da elevação 
dos preços, porque, se bem seja 
um circulo vicioso, séria mantido 
o equilibrio economico entre 
ambos. N 
- Não é isto, porém, o que se 
observa. que querem é o an- 
niquillamento ou melhor o escra- 


. vizamento da cluse productora. 


Com este fim é que se arnam 
exercitos e mais exercitos. Es- 
quecem-se, porém, que maior que 
todos os exercitos é o dos mise- 
raveis, Este não tem chefe que 
obedecer, nem patria delimi 
Seu chefe é a revolta, nascida da 
tome. Sua patria é o Universo 
roprio, pois a miseria é uni- 
Mm A. 
No periodo psychico que atra- 
vessa a humanidade, a soci 
za sofire uma comoção in- 
terna que ha de occasionar a sua 
derrocada. As revoltas do povo 
contra 08 seus opressores, mani- 


“misará o mundo burguez. É am 


abalo scismico que se prenuncia 
nas suas proprias instituições. 
Nós, operarios brazileiros e cons- 
cientes, devemos armamo-nos con- 
tra a ignominiosa exp 
capitalicto E' tempo de darmos 
brado numa acção collee- 


todos os paizes, é 


Não basta, portanto, querer co- 
mer, querer satisfazer o estomago 
e fazer movimentos para obter 
uma insignificante e instavel me- 
lhoria de situação. E” indispen- 
savel que esses movimentos, a 

ar de bem orfanizados, de bem 
ançados, tenham tambem em 
certos casos, um fim moral Po- 
dem conjugar-se muito bem as 
duas cousas. - 

E, á medida que o operariado 
tô” reconhecendo a sua responsa- 
bilidade, fôr sentindo a necessida- 
de de pôr de acordo as suas ópi- 
niões e as palavras com a vida 
cotidiana, à proporção que assim 
se for elevando intelectual e mo- 
ralmente, elle reconhecerá que a 
sua acção se torna mais fecunda 
e que os obstaculos imensos, que 
boje de todos os lados o cercam, 
desappareceram com muito mais 
telicidade. : 

A conquista da sociedade que 
todos nós queremos será mais ra- 
pida e mais seguramente feita 
porque a trasformação se foi fa- 
zendo tambem nas consciencias. 

Os tyrannos, os exploradores, 
os embasteiros existem em gran- 
“de parte por culpa nossa. Por 
nossa culpa, sim | que nos deixá- 
mos tyrannizar, explorar e en- 
ganar. 

A” medida, portanto, que se 
lacta pela conquista do pão, lue- 
te-se intensa e tenazmente contra 
o escravo, o servil, o cumplice 
de muito crimes e o cuoperador 
de muitas infamias que se ençon- 
tram bem vivas no espirito de 
muitos de nós! 


sosrAL DE CAMPOS 


LÍVPOS Que 08 Operaros 
devem lb? 


Jean Grave. — O individuo e 
a Sociedade. À Sociedade Fatura. 

Kropotkine. — A Conquista do 
Pão. Palavras de um revoltado, 
A Grande Revolnção.. 

H. Leone. — O Syndicalismo. 

A. Hamom. —- Psychologia do 
Militar Proffissional. Determinis- 
mo e Responsabilidade. Psycho- 
logia do Socialista-anarchista, 

Sebastien Faure. —.A Dôr Uni- 
versal. 

Emilio Zola. — Germinal 

Augusto Cezar dos Santos — A 
Questão Operaria e o Syndiecalismo. 





Todos esses livros se encontram 


á venda nas livrarias Contempo- 
ranea e Universal, desta cidade, 








tiva de “todos proletarios dos 
vinte e um Estados da Federação. 
Da resistencia da lucta depende 
a victoria da causa. - 
Fort. — X—MCMXVHI 
J. ALves 


«senão a princi 


“Les profitgurs...” 


São do SUNDAY GLOBE, numero 


de 30 de junho ultimo, os alga- * 


rismos seguintes, referentes aos 
formidaveis lucros de guerra au- 
feridos pelos grandes tubarões da 
industria norte-americana: Às qua- 
tro companhias frigorificas dos 
E. U. da America, que se cons- 
tituiram em trust, tiveram de lu- 
cros liquidos, em 1916-17, a ba- 
gatella de . 140 milhões de dollars, 
(cerca de 600 mil contos em 
moéda brazileira. ..); a United 
States Stecl Co., depois de de- 
duzir a respectiva contribuição 
de guerra e o imposto federal, 
ficou com um, saldo liquido ava- 
liado em 1 milhão de contos; a 
Companhia Internácional do Ni- 
ckel fechou as suas contas com 
um saldo livre de tudo, na im- 
portancia de 60 mil contos; a 
Companhia. de Aço deu um divi- 
dendo de 320 por cento ;a Nagle 
Steel Co., 319,67 p.c.;a W.P. 
Steel, 150 p. c.; a Follausbec 
Brothers Co,. 112,48 p. c.; a W. 
L. Steel, 109,05 p. e.; as Compa- 
nhias do leite condensado, 65 p. 
e.; a Companhia exportadora E 
Salmão, 53 p. e., ete. etc. Aqui, 
entre nós, sabe-se dos lucros col- 
lossaes ganhos, agora pelos Mata- 
razzos, pelos Martinellis, pelos 
Lages, etc. Os balanços de Ma- 
tarazzo, referentes ao anno pas- 
sado, foram, por força. de lei, 
blicados no DIARIO OFFICIAL 
ois bem, Matarazzo, para fartar 
a somma assombrosa aos olhos do 
publico, comprou... toda a edi- 
ção do DIARIO OFFICIAL que es- 
tampava os seus balanços. Maito 
instructiva tambem é a estatistica 
publicada pelo esTADO DE SÃO 
PAULO, n. de 28 de Setembro: de 
janeiro a agosto deste anno foram 
exportados de Santos para o ex- 
trangeiro, afóra o café, 404 846 
quartos de carne congelada no 
valor de 24.089 contos: 677.255 
saccos de feijão no valor de 
18.579 contos; 238.215 sacos de 
farinha de milho, no valor de 
2.579 contos; 18.692 caixas de 
banha no valor de 2.125 contos; 
53.334 saccos de farinha de man- 
dioca no valor de 1.401 contos; 
11.115 saccos-de assucar no va- 
lor de 732 contos, e outros gene- 
ros. Note-se que esses algarismos 
se referem sómente a metade 
deste anno e ás mercadorias ex- 
portadas unicamente via Santos... 
Ora, uma das causas principaes, 
causa imediata 
carestia está na exportação dos 
generos, exportação essa, que aos 
ores e aos trustistas 
deixa lucros fabulosos. E, são es- 
tes factos que levam os mais 
crentes á descrença no que res- 
peita aos verdadeiros motivos do 
enthusiasmo guerrista da burgue- 
zia, essencialmente com- 
merciante, as altas razões do com- 
mercio constituem para ella as 
supiemas razões decizivas... 


(Da caronica susvERsIvA do Rio) 


À ULTIMA GRÉE 


Não ha expressões bastante 
severas para caracterizar a infa- 
mia do governo de Pernambuco 
para com o operariado durante a 
ultima gréve. A nossa affirma-- 
ção de que o Estado não passa 
de um lacaio do capitalismo; a 
nossa constante afirmação de que 
o Estado é o principal inimigo 
da classe trabalhadora, ficaram 
clara e insophismavelmente de- . 
monstradas à vista dos ultimos : 
acontecimentos. O Estado é o la- 
caio do capitalismo e este o algos 
do trabalhador — eis o que não 
se póde mais contestar. ' 

arremos “os acontecimentos, 
pois a imprensa diaria, tão solie 
cita em dar curso a boatos in- 
fundados, não se dighou moticiar 
os factos referentes ão ultifho mo- 
vimento grevista, Durante os dias 
de gréve ella observou o mais 
compromettedor silencio, que bem 
valia uma approvação ás violen- 
cias do Estado e á innominavel 
intransigencia do capitalismo. 

Como sahiu noticiado no nosso 
numero anterior, manifestaram-se 
em gréve os estivadores, os car- 
voeiros, os agulheiros e os tra- 
balhadores em armazens de assu- 
car e carregadores. À estes adhe- 
riu dois dias depois a constracção 
civil, Devido à epidemia reinante 
que absorvia as attenções popula- 
res e ao silencio da imprensa, 
todo este movimento grevista 
passou-se quasi que Ínteiramente 
desapercebido do publico. Os gre- 
vistas, por sua vez, mantiveram-se 
em attitude pacifica, de forma 
que a gréve desenvolvia-se eal- 
mamente, sem nenhuma quebra 
de solidariedade e ameaçando 
generalisar-se, Isto desesperou 
os capitalistas, que se achavam 
dispostos a nada ceder e a fazer 
os trabalhadores rendere::-se pela 
fome. Houve no covil dos capi- 
talistas (na Associação Commer- 
cial) uma grande reunião, na qual 
elles decidiram entregar a solução 
da gréve ao governo. Este, como 
lacaio que é dos bandidos da fi- 
nança, do ponanção e da indus-- 
tria, poz-se logo em campo no 
cosipa de levar os trabalhadores 
a desistirem da continnação do 
movimento. Começou o governo 

r mandar invadir as sédes da 

nião dos Estivadores e da União 
de Resistencia dos trabalhadores 
em Armazens. As sédes dessas 
associações foram invadidas e 
como à policia nella: não encon- 
trasse quem prender, voltou-se 
para a rua e as ruas proximas ao 
cass foram varridas pela caval- 
laria. Os trabalhadores que eram 
encontrados foram arrastados bra- 
talmente para os armazens do 
caes do porto afim de trabalhar 
á força É a o sordido francez 
da Societé, Dê 

Um fiscal da União dos Esti- 
vadores que toi encontrado nº 
caes foi espancado pelos esbirros 
“mantenedores da ordem e ga= 
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rantidores da integridade do ci- 
dadão”. Os trabalhadores ficaram 
perplgkos ante esse inqualificavel 
proceffmento do governo. Uma 
commissão da União dos Estiva- 
dores foi immediatamente se en- 
tender com o chete de policia e 
este tentou justificar seu estupido 
procedimento dizendo que os es- 
tivadores “queriam matar, o povo 
& fome” c “impediam as demais 
“classes de trabalhar”. |; Como se 
mente! Como se deturpam os 
factos! Quem quer matar o povo 
& fome não é a classe operaria ; 
são, sim, os ladrões do commer- 


cio e da finança — esses mesmos 


ladró:s que tormam as Associa- 
a Commerciaes e que dão or- 
ens ao governo. (Quanto a in- 
- pedir os demais trabalhadores de 
* trabalhar é cousa de que não se 
poderia, decentemente, accusar os 
estivadores, porquanto estes fize- 
râm gréve por solicitação das ou- 
tras classes — dessas classes que 
o chefe de policia disse serem in- 
pedidas de trabalhar pelos esti- 
vadores. E' que os agentes das 
Companhias de navezação — es- 
e os da Companhia 
oyd e Costeira — têm um odio 
definitivo aos estivadores por es- 
tes não se deixarem explorar 
como out'rora e por isso espalha- 
ram a repellente calumnia de que 
os estivadores impediam as de- 
mais classes de trabalhar, ; E foi 
guiada por uma falumnia dos 
" agentes das companhias de nave- 
gação que a policia agiu ! 
Ante a attitude do governo 
se achava disposto a “usar 
e toda sorte de violencias” — 
segundo a phrase do chefe de 
prices — os grévistas puzeram 
ao movimento. Haviam-se 
preparado para uma gréve paci- 
ca e encontraram a barguezia no 
terreno da violencia “disposta a 
fazer voar pelos ares as socieda- 
des de resistencia” — conforme 
declaração de varios burguezes. 
Mas não importa. Perdeu-se este 
movimento mas pp ninho pre- 
ciosa experiencia; a de que as 
ves têm de ser feitas e 
violencia, do desrespeito a todas 
as leis, menos á lei da torea — 
que daqui para o futuro deverá 
ser a nussa unica lei. 


Vida Operaria 


LIGA DE RESISTENCIA DOS 
CIGARREIROS 


Os cigarreiros das fabricas La- 
Eb pie e Caxias, no intuito de con= 
solidar sua ultima victoria, delibe- 
raram fundar um. syndicato que 
tomou o titulo acima. A reunião da 
fundação do novo syndicato foi 
muito concorrida, estando todos os 
0) los dispostos a tornar a' sua 


clrsse fortemeuté organizada. E'- 


uma velha aspiração cigarreio 
ros, essa de organizar a sua classe. 
Varias tentativas têm sido feitas, 
porém infructiferas. Agora, é nes 
cessario muita perseverança, 

de que a organização progrida e se 
consolide. 


Da commissão executiva do syndi- 


cato dos cigarreiros recebemos o | 


seguinte : 
AGRADECIMENTO 


As classes que foram solidarias 
com os operarios cigarreirós 


Companheiros, «cc Saudações == 
Em nome da Liga mixia de Resis= 
tencia das fabricas de cigarros no 
Recife, viemos agradecer a vossa 
soledariedade á nossa causa, obses 
quio este que ficamos eternamente 
gratos. 

Vós, companheiros, sem vacillar 
prestastes todo o vosso apoio contra 
o capital. que só trata de esmagar 
o proletariado sem dó nem piedade, 
mas um dia virá que havemos de 
fazer cahir pe terra o seu poderio. 

Companheiros, não tivemos a vie» 
toria completa, mas triumphamos, 
embora que odio ferrenho dos 
presets nos persiga tenazmente. 

upportamos este jugo porque ains 
da não estamos todos colligados. 
Avante * pois companheiros nã con- 
quista da Liberdade e do Direito. 


A COMNMISSÃO EXECUTIVA 
Recife, 20..10--918. 


UNIÃO DOS ESTIVADORES 


Os camaradas estivadores que tão 
valorosamente se sacrlficaram no 
ultimo movimento, estão agora em 
lucta contra as pretenções de certo 
mestre de estivo, que pretende fa- 
zer voltar a classe á situação igno- 
miosa de ha um anno atraz. Mas os 
camaradas estivadores têm demons- 
trado ao mestre pretencioso que 
sna energia não esmorocen, antes 
continna cada vez mais intensa. 


és nAncixEmos 


fundar sua or za 

Aqui fica a ideia, e esperas 
acceita pelos camara- 
das marcineiros, a bem da união e 


UNIÃO DE RESISTENCIA DOS TRA- 
BALHADORES EM ARMAZENS 





DE ALAGOAS 


A organização operaria em Ala- 
goas, que parecia A pobpdegre apoz 
a extincção da Federação Opera- 


ria, em 1914, voltou agora a. 


activar-se. Varias classes já se 
acham organizadas e têm sido 


- feitas diversas gréves, sempre com 


sucesso. Ágora appareceu a gré- 
ve dos pade:ros. À União dos Pa- 
deiros enviou uma circular aos pro- 
prietarios de padarias reclamagdo 
o augmento de 58000 semanaes 
em todos os ordenados. Alguas 
proprietarios attenderam á circular 
mas outros não. 
mentos destes foi declarada a 
gréve. A esta hora, provavel, 
mente deve ter terminado a gréve- 
em vista da solidariedade reinan- 
te entre os padeiros, 


Com esta victoria, a União dos 
Padeiros de Maceió ficou consc - 
lidada no terreno da organização 
syndicalista. 

Isto constitae um exemplo para 
os padeirôs do Recite que se man- 
têm indifferentes à organização 
de sua classe, emquanto os pro- 
prietarios de padarias se aprovei- 
tam dessa indiferença para ex- 
ploral-os desapiedadamente. 





- mecessario diminuir o - preço dos 


embarques. O preco de 400 pelo 
embarque de cada saccô de assucar 
foi estabelecido directamente pelos 
trabalhadores, ha uns dois mezes 
atraz. Os armazenarios se sujeita- 
ram de má vontade a essa tabella e 
agora procuram anullalea a todo 
o custo. Dizem os armazenarios que 
esse preco é absurdo peasamro se- 
gundo elle, os trabalhadores têm a 
possibilidade de ganhar até 104000 
por em 2 horas apenas. E' exacto 


que ha essa possibilidade e muitos. 


trabalhadores tem até conseguido, 
unas € as de embarques, a dia. 
ria de 20$000 e mais; mas tambem 
é certo que os embárques não são 
um serviço effectivo, e são feitos 
paimenao, por trabalhadores vo- 
antes. Ora, é sabido que os trabas 
lhadores volantes passam quast 
dias e ós vezes semanas sem trala- 
lhar, de forma que precisam, na 
oceasião dos embarques, ganhar o 
sufficiente a se manter nos dias 


do folga. Atitendendo a esta”eir- 
cumstancia a Resistencia decidiu 
manter o actual dos embar= 


qergea aos servicos internos,a 


lhador que se esfalfa, em tarefas 
brutaes, afim de proporcionar aos 
mesmos armazenarios os fabulosis- 


simos lucros que auferem. 


A FEDERAÇÃO 


Finalmente, vac se tornar uma, 


realidade esta nossa antiga aspira- 
ção t a fundação de uma Federação 
Operaria cm Pernambuco. As bazes 
dessa Federagão já estão sendo cla- 
boradas, sendo bem provavel que a 
installacão Se verifique per todo 
este mez. A Federagão tomará a seu 
cargo a propaganda da organização 

B a edigão da “Tribuna do 
gão das modernas 






Nos estabeleci-' 





A escravidão das urnas 


Todos os dias se reproduzem 
os attentados praticados pelos 
uzineiros contra os trabalhadores. 
Os donos de uzinas não modificam 
sua mentalidade, persistem teimo- 
samente em seguir o regimen 
dos antigos senhores de escravos. 
Consideram o trabalhador como 
uma propriedade sua, tal como o. 
senhor dos escravos considerava 
o preto: Os uzineiros de forma 
alguma se querem convencer: de. 
que a escravidão acabon e de que 
estamos no seculo XX, na epo- 
cha das conquistas da plebe e do 
socialismo. Causa revolta o pro- 
cedimento . dos proprietarios de 
uzinas. Ainda agora um nosso 
camarada foi victima dos furores 
de um desses escravocratas, Tra- 
ta-se do nosso companheiro Pedro 
Joaquim de Sant'Anna, que foi 
trabalhar na uzina S. João, si- 


-tuada na Varzea, de propriedade 


do dr. Luiz Correia. . Tendo sido 
atacado pela epidemia reinante, 
aquello nosso companheiro tez 
sciente ao dr. Luiz Correia de 
que pretendia abandonar o serviço 
afim de se tratar. Mas o escra- 
vocrata acha que o trabalhador 
não tem direito a vida e. que por- 
tanto deve-se deixar morrer quan- 
do atacado por qualquer malestia, 
comquanto não deixe de traba- 
lhar e de produzir afim de que'a 
fortana dos uzineiros continue a 
augmentar ; e não deu ao nosso 
companheiro permissão para reti- 
var-se do trabalho, cobrindo-o de 
insultos e ameaçando-o. E isto 
na uzina da Varzea, que fica a 
1ô minutos de bond do Recife. 
Imagine-se agora qual a situação 
dos operarios que trabalham nas 
uzinas do interior. Certamente 
estão morrendo 4 fome em massa, 
atacados pela influenza e obrigados 
a trabalhar sem. poderem, 

Nós sustentamos.e tornamos 
agora-a sustentar que é necessario 
libertar-se o trabalhador dos cam- 
pos da sanha insaciavel dos uzi- 
neiros e dos grandes senhores da 
terras. E" isso uma necessidade 
profandamente humana. 


TRA DO PIO 


Devido á epidemia reinante, 
que prostou nosso pessoal da 
composição e da redacção, não 
nos foi possivel fazer sahir o 
nosso numero de 20 do mez p. p. 
Vêm, pois, os camaradas que foi 
por motivo de forzu maior que se 


produziu esta irregularidad e, 





